
PRUDENTE e a CURIOSIDIID.E 
No sinal de progrt.sso, assim como do esquecimento em 

que os costumes caem, temos o exemplo de rato ocorrido no 
an0 de 1939 ,qu ' í11do a populaÇão reclamou ao prefeito de 
então, Domingos Leonnrt~o Cerávolo, que o parda do ja.rdiim 

nâo enxugava os . oa.ncos, depOis d!I!S chuvas, ontie os roola­
mwntes desejav3!m sentar. 
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· ], ___ Te_x_to_d_e __ _ Antonio· Julião 

A Secretaria da Agricultura 
tio Estado de São Paulo tem 
procurado por todos os meios 
aumentar a área de produção 
de nossos produtos agrícolas, 
tendo, recentemente, realiza­
do um trabalho de pes quisa 
no que. tange ao aumento que 
poderá advir da safra do pre­
sentr~ ano agrícola cornpa. 
rando-se com a •produção al· 
cançaida no ano p~ ssado, na 
safra 63/64. A pesquisa rPsul· 
tou que a próxima safra agri-

e 
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cola em noss0 Estado poderá 
ser superior a do ano ante­
r 'or num índíee de 45 por 

·cento, muito embora, dentre 
:a1s dezoito culturas pesqUlza· 
idas seis delas tendem a bai­
xar' a produção em relação 
à anterior, mas superadas pe­
la produção das demaiS. 
ALGODAO 

Dentre as ·doze culturas qUe 
tendem a aumentar o índice, 
encontra-se 0 algodão, que 
poderá, êste ano, ser superior 
em 2,6%, obtendo-se uma·pro­
dução de 39 milhões de ·ano. 
l:Jas em 270 mil alqueires, 
c1uando no ano passac10 foi 
ol!<'lltnçado 38 m' lhões de arro­
bas em 210 mil aiquPires de 
terras. 

( c01nclui na 3. a página) 

A FOTOGRAFIA 

E A NOTIC'JA 
No âmbito da nossa im­

prensa pequena, a irnp~nsa 

âo interior, no dia em que se 
comemora a fundação do pri· 
rneiro jornal no Bra.sil, não 
se pod-eria. deixar de lembrar 
da figura quase legendária 
âe nossa terra, de Heitor 
Graça . 

Foi mravés dele que houve 
o surgimento da primeira 
imprensa em Prudente, quan­
do fazi.a circular o Paranapa.­
nerna. Ao HeJtor Graça, en­
tão, as nossas .homenagens 
em 13-5-65. 

ÉCOS DO CURSO DE JORNALISMO 

Linguagem Jornalistica 
• 

e Noticia Maria Edite Tenório Perrone 

Com seu jeito de amigo, 
discorreu o pr'Of. EMIJ:{. M.A­
c.~;;uv NLJUU.i!:.lliA soore os 
vános aspecroa do terna da 
pauestra. A sua larga experi­
êncJ.a, no setor de jornal, alia.. 
da à sua srmpa.tia e bom hu­
mor, prenaeu a atenção do 
gr:anc.e auditório. 

.r·.cou-uos a 1rnpressão de 
ser rnu1..o ma1s àUlCil ser um 
bom joLnaHsta. do que um 
bom escntor. 

Escréver para o JornaL que 
Sllrá 110.0 por pessoas de vá­
r ... os ruveLS, sem se e~vavj, 

sar à urna Lnguagem padro­
nisada é tarefa rea.unente Oi­
IíciL 

Com a matéria do editorial 
e a rnateria paga, tem o jor­
nal que. exercer bem a sua 
função. O jornal capaz de se­
parar a parte informativa da 
parte opinativa estará exer­
cendo bem a sua :m:ssão. 

Relatar um fato sem a.d.je.. 
tivá-lo é que constitue no 
jornal a notícia! Na explana­
ção sôbre 81 noticia o conre­
rencista instruiu os cursiStM · 
sê.bre as normas intranspont· 
veis da redação daquilo que 
constituirá a notícia. 

PALESTRAS 

RELIGIOSAS ; 
Esta:rá entre nós, no próxi· 

;mo sábado e domingo, dias 
15 e 16, o reverendo Paul A. 
Overholt, diretor da Mocida­
de para Cristo do Brasil, e 
um Jios diretores da revista 
"Vidlr' que aqui já estêve no 
ano passado acompanhando 
aos Jo:vens Embaixadores. 

Aqui vem o reverendo, para 
no sábado às 20 horas profe­
rir palestra no Salão Nobre 
da prefeitura, util'za!Il.do pro­
jeção de filme, cujo titulo é 
O Jade Esmagado, filmado em 
Smgapur.a. seguindQ.!st> núme­
ros musicais. 

No domingo, estará falando 
na Igreja Presbiteriana Inde­
pendente, abordando as~to 
relacionado ao Clube Bíbl·co, 
numa· palestra evangélica aos 
jovens da Capital da Alta So­
rocabana. 

ReSJpondendo aos quesitos 
- quem'? quando?, onde? co­
mo e porque? - estara pron. 
ta, clara, concisa e precisa 
urna NOTfCIA. Abordou em 
seguida, o problema' da rontt' 
de informações do jorn3I: a­
gências telegraficas naciona1s 
e estvangeiras. Sôbre as agên 
cias estrange"ras, frisou a in­
fluência que elas deixam 
transparecer, rPfletindo o pon 
to de -vista próprio, prejudl· 
cando assim a parte ín!or­
matiWL. 

Chamou à responsabíl'>dade 
na solucão d .... problema o Go· 
vêrno: êste teria que estudar 
e fundar um.. agência in!ar­
mativa jornalística int.ern&­
cional. 

Os debates após a palestra 
gir~r<~m tndos Qôb-rp n a~"'.111-
to elCOlanado e à.;; várias per· 
gunt<~s 0 .lormllista . exneri­
ment»dl) respondeu satisfatb­
r!amente. 

FESTEJO PARA A 

CHEGADA DE 

DEPUTADO 
Segundo providência da As­

sociação Comercial e Indus­
trial dP Presidente Prudente, 
sábado próximo dia 15 estará 
em nossa cidade, profer .ndo 
palestra, o deputaido federal 
Herbert Levy, no próprio re­
cinto da Associação, às 20 h o· 
ras, sôbre o tema "0 Mo­
ment,., Social e Econômico d& 
País"~ 

Além disso, há série :&> pro 
grama a. ser reali:z;ado, o qual 
contará com recepção à che­
gada, no aeroporto loca;! às 
9 horas; às 9,30 conferência 
na cidade de Regente Feij6; 
às 12 horas, almôÇo no Tê­
n's Clube; das 14 às 15,30 ho· 
ras, conferênci.a no auditório 
da Rádio Pres. Prudente; 
das 15,30 horas às 16,30 ho· 

·ras, visita à Saltlta Casa de 
Misericórdia; das 16,30 horas 
às- 18 horas,. conferência na 
Congregação Mariana; e, às 20 
horas a conferência na Asso­
Claçã.o Comercial e Industrial 

· de P. Prudente. 

o JORNA·L DA 
ANO XXVI PRES . PRUDENTE, sexta..feira, 14 ·de maio de 1965 
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LEMBRETE 16 PR(fEITO 
O rernéd:0 é mandar calçar o trêcho de rua desde a av. 

Mârechal Deodoro até o campo do Corinthians, pois, mesmo 

com as I!láqumas da prefeitura trabalha.n.d.o alí, de m aneira 

constantE.' corno fazem, apenas gastoon gasolina ... A r:ua é de 

grande movimento, e em c.a.da chuV1a, vem o lameiro . 

a Ira SANT'O ANAST ÃCIO 

. -.gr. se a an er1 r· 
O govêrno do Estado aten­

dPnd0 solicitação' do s'r. Es.. 
mar Dep·eri, prefeit0 de San­
to Anastácio, ·autor izou o em­
préstimo pela Caixa Econôrn:­
ca do Estado, de 10 milhões 
de cruze:ros, qu.e serã0 apli­
cados no calçamento de di­
versas víag públicas do Distr·­
to dE.' Ribeirão dos Ind'os . 

CL DE N VAÕ TER P IZO: ... 
REGULI EIPULSIO 

Segundo informações do sr. 
Rui Macha:do de Lima, dire­
tor do Départarnento do In­
terior e Justiça, .do Ministé­
rio da Justiça, já está em 
fase de revisão no Ministé­
rio 0 anteprojéto do Estatuto 
dos estrangeiros, que deverá 

ser encaminhado ao Congres­
so Nacional . 

Entre outros assuntos, con­
terá 0 anteprojéto fixação_ de 
pt•azo par.a que todos os es­
tr angeiros que se encontram 
i~egalrnente no país regulari­
zem a sua situação, sendo 

que, aquêles que não cumpri­
rem ,a .determinação serão 
e'CJ)ulsos. 

Afirma o diretor do Depar­
tam~nto do Inter· or e Justiça 
que, dada a grande extensão 
do Brasil, somadas às díficul. 

danes com que lutalm os ór· 
gãos encarregados de fiscali­
zar a entrada e a permanên­
cia de estrangPiros no pais, 
existem milhares dêles em 
situação irregular por terem 
enh 3do cl-andestinamente no 
território Nacional. 

lornalismo: quando as palavras 
devem ·«falar» ao público 

Na segunda aula de jorna.. 
lisrno que a Folha de São 
Pau1o r-eauza em l'res. Pru­
dente, na sequenClá. de pa­
le,tras em que o jornalismo 
vai em busca do pov0 fax.en· 
ão-o compreender como e 
qua.s os oojeu.vos encerram 
a V1dlll de um jornal, t.vemos 
a pLesença 'Cio jornalista e 
proft-ssor Emir Miacêdo NQ.. 
guelra, o qual discorreu .Sú­
bre "A Linguagem Jornalísti­
ca", "Os Diversos Tipos de 
Matéria" e "À Noticia". 
GABARITO 

Sem ravor nenhum, a maior 
ca1·acteristlca do orador til 
que ficou bem ci<aro em sua 
apresentação, é a de se-r real­
mente um Jornalista, com "J" 
maiúsculo, compreendendo 
em tôdas as qualificações 
qual é a profiSSão em qUE' 
trabalh:a, na qual vem se <!eS­

tacando desde os tempos em 
que colaborou para que ··as 
Fôlhas" désse o primeiro pas­
so para vír ser o jornar qua 
ho.le é. 
JORNALISTA E 
ESCRITOR 

Dizendo que todos os q\Ie 
f!Screvem aio literatos em 
potPne :al, prefer u distinguir 
<a díferença entre o escritor e 
o jornalista, quando o segun.. 
Ido não pode fugir a certas 
rpgras que "fazem" a entrega 
da materia ao público leitor, · 
sabendo quP o que escreve e 
para. leitura breve corr-ida, as 
sim como são os nossos dirut, 

SAlMOS MAIS CÊDO 
"0 Imparcial" não quebra-n 

do a. sequência das suas pu­
blicações, passará agora às 
mãos do público leitor às 
vésperas, adquirindo a quali­
dade de vespertino. :É mais 
um esfôrço no sentido de 
oferecer aos seus leitoTes um 
bom jornal, pelo menos na. 
quilo • que intPrpretarnos ve­
nha ·a ser um jornftil prefe· 
rido. 

Assim sendo, fica ·Condicio­
nada a aceitação de publicida­
de no nosso balcão até ao 
meio-dia, para; -a edição do 
!dia. 

quando caralcter'Za a separa­
ção entre o escritor-roman­
dl:lta, o literato, do ,!ornaUs-· 
ta, devendo o jornalista aler­
se ao que deve informar, po11> 
é a função qut- exerce, quan­
do, há maior liberdade ao 
romAncista . 
PASSADO E PRES~ 

Levando em conta que o 
Jorna:lista e5tá sujeito à f·adl· 
ga, entrevendõ a separaçAo 
do jornalismo, do atual jor­
nallismo, d<Jquele que se fazia 
tempos ~trás, consielera-Sfl 
que hoje em dia não mats 
pode panr o jornal'súa, Pois 
as máquinas nAo esperam. e 
tão pouco 0 tempo, devendo 
ir para a rua o jornal, espe. 
rado pelos le'tores. 

A essência do jornalismo 
rr1~>1l3lizou..se, separou-se rta 
literatura, imPOndo-se rraseo 
logia própria, perigosa quan­
to aos chavões· em Que deva 
cair, su.feitand'o o repórter, o 
red<Jtor, 0 articul'sta ·a ser 
conelf'Q. ráPido e r>biPtivo, es­
tabelecendo padrões, pa.ru 
CIUe po.,sa, ao mesmo tempu 
em que escreve, fazer-se en­
tend.~r em pal»vras s'mples, 
rP~lmente do alcance <lo pll· 
blico m»Tor. 
NBCESSIDADES . , .. 
Corr~nao então o jornalis-

TELEVISÃO 
No expediente de ontem, 

mais os seguintes cida:dãos 
subscreveram quobas:-
757 - Augusto Cruz Faustino 
756- Anton·o F. Cano 
759 - Alcind0 da C. Oliveira 
760 - I:ucian0 da C. Lima 
761 - Dr. Waldomiro Fadul 
762 - Maria A.do Nascimento 
763 - .A:di1J0 Vilela Vilas 

Boas 
764 - Rivavía de C. Lemos 
765 - Darci Paulo da Silva 
766- José Boto-sso 
767- Francisco E . Casula 
768 - Lino E. Nicolod1 
769 - Hiroshi ASSo 

mo de hoje à clares•a, li. con· 
cisão e à precisão, partículas 
fund'arnenta.is pall'a o bom 
jcrnal:sta, sempre tendo em 
numte que escreve para ml­
lhares de ·pessoas que 0 de­
vem compreenaer, dentro doS 
rnétl'<ios de v1.da usuais. das 
características dos povos: a 
ra;pidez. Carece ai, a . paaro· 
niliação, para que não se ppr. 
cam as mensagem, ou não 
calam no sentido dos chavões 
escabrosos. 
A MATnRIA 

No jornalismo, são dois os 
tipos de matêrta: aquela t1e 
ed'torillll e a maténa paga. 
Para o mau jornal, não há 
distinção entre as duaiS, en­
ganando o leitor com aquela 
qw deseja fazer parecer a 
verdade. 

Na editorial. vamos encOIJ>­
trar a informativa e a ~in a­
tiva, quando se transform·a 
em ponto primordial não con 
fnndir informa'cão com op1-
nião fazendo dest.,oue entre 
as dual'l au~stões. efetuando o 
tran.<:paretJE>" ~ato de oue no­
tfC'ia é notícia e opinião 6 
opinião. 
A NOTiCIA 

Há na Fôlha de São Paulo 
certa determinação in"terna 

Paraguaçú Paulista 
A Secretaria da Fazenda 

foi <autorizada a constru·r 
uma ponte sôbfP o Ribeirão 
do S'!pé, na estrada para A­
guinha e outra sõbre o Ribei· 
rão Alegre, ambas no munt. 
cípio de Paraguaçu Paulista. 

NA SUA COMrRA A NOTA 
EXTRAIDA SE TRANSFOR­
MA EM PROGRESSO PARA 
TODO O POVO, TRANQUILI­
DADE PARA A NAÇAO E FU­
TURO PARA OS SEUS FI-

lHOS 

Milho: é de Regente o campeão 
paulista de produtivida e 

No próximo mês de julho 
serão conhec: dos os campeões 
de produtividade do Estado 
que a Divisão de Fomento 
Agricola institUiu, ;para o qual 
as inSCrições se encontram 
abertas até o último dia: do 
corrente mês de maio. 

gistra-se o campeão mundial 
como sendo Lamar Ratcliff, 
dE.' Mississipi, nos Estados 
Unidos da Amér:ca, eom 766 
:>aca.s de 60 quilos p_or 1!11-
queire. 

re:. cultivado. 

aos seus jornalistas: ser con­
ciso no relato do fato jorna­
li<,t co. 

O que viria, então. a ser o 
!ato jornalístico? Qual have­
ria de ser aquilo onde hou. 
vesse interêsse jornalístico? 

Importa saber que é a 1n­
Cormaçã0 do fato ... Mas, qual 
fato? Esquematizando, vamos 
e.ncontrar: homem comum + 
fato comum = zéro; nomem 
comum + espl'.<sa comum = 
zéro; homem comum + em. 
c0 espôsas = fato incomum, 
que, Po r sua vêz é = no­
tícia. 

Transforma-se ar a noticia 
em ser a resposta às Uldaga­
r;ões, padroniza.ndo..se aa ma· 
neira como segue: quem. · o 
que, quanco, onde e por quê? 

"Fulano de tal, ao trafegar 
pela rua tal, cum o carro ae 
chapa número tal, atropelou 
a. jovem tal, ontem por voiw 
de tal hora, tendo perdido ., 
direção com um estouro ao 
pneu diante:Xo do carro. FOI 
mstaurado inquérito". 

Aí temos a noticia co:m,ple­
ta, na sua forma ma..s s.un· 
ples, respodendo a tõdas a,. 
pr.rguntas e na identificaçao 
pe tfeita de autor e viti.Illa. 
para que não se confunaam 
com outras pessoas. 

FONTES DE' NOTíCIAS 

As notíéL!IS chegam ao jor­
nal através das Agências 1'e­
l~grá.fioas, àos reportel'e3, 
dos correspondentes e do!: vo. 
luntários. 

Quanto aos reporteres e 'Os 
correspondentes, sã0 assaia.­
ri·a:dos dos jornais, pagos para 
"caçarem" as noticias carrean 
do.as aos órgãos. Os volunta­
r:os, são aqueles cidadãos co­
muns que _ "topam" com uma 
novidade e a julgam digna 
de publicidade, ou de divu.i· 
gação, para conhec:.mento ao 
-público leitor, passando-a ao 
jornal. 

Para as ·agências InternaCH> 
nais de notícias, há que se 
reconhecer, a mane ra corou 
interpretam as esSas mesma~> 
nor.fcias que Indndam de lllD 

lugar para outro, em que pe­
se .a maneira de redigir a~ 
informações, valendo o pon· 
to de vista pelo qual estão 
"v;t·ndo" os fatos que enviam 

TEODORO SAMPAIO 
Em sua sessão de ontem ·a 

A. L., do E.,tauo por ~ua Co­
ffiiS;:,ao à e lJoru, u.u"çau e JW>­

GlÇa, deu Parecer f .. vorável 
li.O pLojeto qua CL"•a um Gmá­
s.o Estactua1 para 'J.'eoaoro 
Sampaio. É autor do proJeLO 
o aeputado Renato Cordeao. 

O Dia.- do Trabalho em Teo­
doro Sampaio foi comemora­
do festivGo.mente. Const.tuiu-se 
corn..ssâo orga.ruza-doL a inte­
grada pelas professarás Cc­
tina Munhos Arautes, Ma •. a 
Cristina., Iremma Martins 
Nei.:..e Travaini. Maria Silv~ 
Albano, acessorad.as pelo pttl­
ie. to José Natalício dos 8<>., 
tos. VeriLcaram-se festa.s es­
colares, esquetes, desf.le de 
CarL'os alegóricos. etc. 

PARAGUAÇú 
PAULISTA 

Continua o govêrno do Es­
tado, atendendo as re·vindL 
cações da admmistraçiio de 
Paraguaçu Paulista. Recen­
temente 0 D . O. do Estado 
publicou autorização par'l a 
reforma do 1. o Grupo EscQ.. 
lar e do Ginás·o Estadual. 
com o , prazo de 180 dias e 
150 d~as. re«pectivamente. pa. 
ra a conclusão das obras . Es­
sa reformq foi orçada em 
Cr$ 36 .048 .118. 

ASSIS 
O tenente EdLSOn Reis, Che­

fe do .k'osto àe .t< ' ~..:>Cd.l..oZl:l.<,;ao, 

seruaao em AssLS, reauz..,u 
wna. "bat.da" na Hodov .a t<.d.· 
poso Tavares, deterlllillarldo a 
a.p.l eensão -de gaao e a.u. mais 
soltos por aquelas Vias. A 
medic.a decorre de- ·reclama­
ção que chegou ao conheci­
wento daquela autoridade, 
quanto à existência de a.'li­
mais na· pista, ofe.ecendo sé· 
rio peri~ aPS rnotor..stas. 

PACAEMBú 
Quer "pouco" o deputado 

José Costa, _ para o progres­
sista municip·o de Pacaem­
bú. Tramitam na Assembléia, 
proJetos de autoria daquele 
parlamentar, pleiteando si­
multãnearnente dispensár'o 
do tra.coma dispensário de 
tuberculose, la'boratório do 
Instituto Adolpho Lutz Ser-­
viç0 Obstétrico Dooniciliar, 
escola de economia domésti­
ca e de artes ·aplicadas, e g'· 
násio vocacional, para Pa· 
caernbu. 

DRACENA 
O Instituto de Educ3ção 

"Isac Pereira Garcêz", da ci­
dade de Dracena vem sofren­
do uma série d~ pertubações. 
prejudicando a vida estudan· 
til dos que ali procur"m rul­
tura, pqra encontrarem pouco I 
caso. Encontra-se -em situa· 
ção financeira precária e o 
obra. auP fôr'l. orçada enf 
um valor muito elf'vado. níin 
encontr-a agora quem a termi· 
ne . Em vão 0 i><JVo Pf''ie co­
operação das autoridades, 
po;s eis qUe estão surdas e 
cégas além de mudas para 
falar~m 0 que de neces·sárío 
existe. Vai mal o "I.E." de 
lt .. 

IRAPURú 
O povo de Irapuru comem~­

rou condipamente a pas­
sagem do 17 .o aniversário da 
Cidade, quando foram à pra­
ça pública, em palanque •ar­
mado, as autoridades, pres­
tando homenagem à cidade 
em alusões do que tem sido 
até hoje realizado. 

In'ciou a fest'vidade, que 
transcorreTam durante o dia. 
urna salva de 21 tiros. pol" 
Tiro de Guerra local, 'SE'guin. 
dn-se dei'Üile de alunna do Gi · 
násio do Estado de Ir<~ltm~u 
N'l. oportnni~f'.de, recebeu o 
títul0 de cid3dão irapu"'W>n­
se o deputado federal Cunh" 
Bul"no. 

Encerrou o diq d~>,g come­
moracões. a re.,}'zqrií.,., rio 
um h"ile ..,0 club~ locA-l. onde 
também foi comemo-rado o 
aniversário da cid·ade. 

Até agora, dentro dos maio· 
res índices alcançado~, re-

O campeão brasileiro é José 
Mauricio da Costa, de Forml· 
ga em Minas Gerais, com 454 
s.wa:s de 6- quilos por alquei-

N0 nosso Estado, o cam· 
peã0 é da cidade de Regente 
Ffijó na Alta Sorocabana, 
Yuzo' Nakagawa saoas de 60 
quilos por alqueire, não rcan­
<lo muito longe do campeão 
brasileiro, mas bem distan­
c1ao0 daquele que defende a 
ma.rca mundial. 

Na situação, a fim de que 
também nas notícias intema­
c'onais. se pudesse encontra~ 
o modo de ver dos brasile:t· 
ros, se f·az necessária a for­
m ação da agência de notlci.l'!s 
internaciOnais bDasileira, no 
que viria a se revestir a cer­
teza de que estaríamos obten­
do in!orm<:tções dentro aos 
p - dróes que orient<Jm a vida 
brasileira. Necessidade esta 
que até aos nossos dias a.;naa 
não ~ transformou em rato, 
vivendo corno v'vemos s~b a 
suje'ção de recebermos aaui1o 
que nos informa.m os outros, 1 

na maneira dêle., verem 0 !·a.~· 
to jornali'ltico. nos mais va-
rias catões da terr&, ;_---------·----· 

• 
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FOFOQUINHAS 
DA • 
JO EfJI 

GUARDA 
- -DEM~TRIUS 

. Dia'~ r -!Se que não :s,e 
gosta do champagne, 

não é não ser "bem", é ser 
grosseiro, pois não há bebi­
da alguma mais trabalhada, 
mais esmerada no trato, ser­
vindo-se p~ ra as mafs impor­
tantes ocasiões. 

-- O champagne é sempre 
servido muito frio; um 

balde cheio de gêlo é ainda 
a melhor maneira de esfriá­
lo e em havendo pressa, de­
ve•se abrir a gar:ra:fa, ao pô. 
Ia. n -. bailde; o oxigên'o do ar 
ajuda a operação; em quaJ.­
quer dos dois casos, um pu­
nhado de sal de cosinha aju­
da a esfriar a garrafa e a 
conservar o gêlo, devendo 
também gil1ar a gllrrafa rlen­
tro do balde para que as pa­
redes do vasilhame recebam 
igualmente a ação d0 gêlo. 

Cu~d·acio ao abrir uma 
garrafa de . champagne 

para empidir que a espuma 
derrame, não devendo os ca­
!Pos serem cheo:s até a borda 

-- Se um bebedor de cham 
p _gne fôr muit0 sensí­

vel ao gás da bebida, pode 
retirá-lo batendo-o; aos ou­
tros bebedores, não, que o 
gás é próprio da fermenta,. 
ção do pr()'lluto e lhe dá graça 
e saber. 

-- O champagne pode ser 
bebido como aperitivo, 

acompanha/do ;por S\algadL 
nhos leves: pode ser servido 
dul'lante tôda a refeição, como 
Vinho; poC:e ser oferecid0 sà.. 
mente na hora da sobremesa, 
e, no caso, não prec'.sa ser 
tã0 sêco; enfim, pode se-r ser­
vido a qualquer hora, sob 
que pret~xto fôr; é sempre de­
gustado COtm prazer; nas ho­

ras vagas, biscoitos tipo cham 
plJ\g"le - dizem mÚito bem 
cem êle. 

-- Um coquetel de cham­
pagne fácil de ser pre-

parado: n 0 fun...l() de um co­
po de vinno branco ou t.tça 
de cltsplpagne um qu,..~lradi­
nbo de açúcar cristalizado e 
embeb do ~n quatro ou cinco 
gôtai de "Angostura ·bitters", 
sôbre êle despeja-se cham­
pagne sêco e getado; o torrão~ 
sinho fica como uma espécie 
de fOUlte de onde saem jatos 
pequeninos de espuma côr de 
rosa e o açúcar não adocica 
a bebida, espreme-se uma fa.. 
tia de casca de limão sôbre 
a mistlll'a. 

-- Outra mistura muito a.. 
dável em que o cham­

pagne entra como base é esta: 
4 folh nhas ·de ortelã um qua 
drad0 de açúcar, ~ cálice 
pequeno de conhaque extra 
velho; espreme-se a ortelã 
com o a,çúcar e o Conhaque 
e sôbre o todo despej·a-se 
champagne em um copo gran 
d'e podendo-sE' decorar 0 co­
:Po com galhos le ortelã e fa.. 
tias de abacaxi e laranja. E' 
uma bebida muito apreciada 
no verão. 

-- Uma terceira receita 
também pa.ra os dias 

quentes é 0 "champa.gne cob­
bter:" um copo grd.llQe, wna 
colher de sobremesa de açú­
car e fatias fllllas de casca de 
limlio e l.:tranj.t.: machucam-se 
um tanto destas fat-as sôbre 
o copo e colocam-se no copo 
duas pedras de gêlo, encheiL 

do·o com cbampa.gne; pode...se 
decorar 0 copo com fatias de 
limã0 e cerejas, servindo-se 
a bebida ocm palhinha ou 
canu~inbo. Não é necessário 
dizer que a inovação é ame­
ricana. 

-- Ficamos por aqui, quan-
do iremos Iala:r, pela 

última vez, vejam bem, sôbre 
vestidos para 0 baile das de­
butantes, pois nesta altura já 
deverá estar todo mundo com 
o programa traçado. 

Acontece apenas que ·ISso não é ves·t~do, 
é uma "langerie'', muito cômOda e gostosa, 
como afirm.t a sua própria cr'..a.dora. Se não 
go;;t&.ram, e aprovaram para co:m;pa:recerem 
lllo baile assim, vai o aviso de que a polícia! 
não permite ... 

Tchof, que o negócio 
vem firme ·ai na base 
da telev .São saindo pOr 
"outro" canal provisó-

rio, ainda mais 
que fecharam o 
burá. 

agora 
Sam-

Nasceu Rita de Cássia. O fe­
liz advento deu-se no dia 10 
de maio, no H;oSipital Aristóte. 
les Oliveira Martins•, sob os 
cuidados do dr. J.M. Válio. E' 
filha do senhor Bartolomeu 
Soller e de sua dileta espôsa!, 
dona Josefina Costa SollP.r. 
Desejamos muitas felicidades 
à Rita de Cássia e cumpri­
mentos os ditosos pais pelo 
grato acontecimento. 

Hoje (14) é d:ia de festas no 
la;r dos Pimentel. E' que o AL 
fredo Fre re Pimentel, (foto) 
mentor do SF-65, l'Ot!lll'iaDo da 
gema, e figura expressiva de 
nu.sso mundo social, está re­
gistrallldo mais um aniversá­
rio natalício. "0 IMPARCIAL" 
que tem n0 Alfredo 11llll ami­
go para tôdas as horas, faz 
com satisfação o registro d<l 
seu natalíc o, mandando-lhe 
um forte abraç.o. 

Carlos Roberto Mara, e. sua 
prendada. espôsa, sra. Rosa 
de Lourdes, mandam-nos um 
cartãozinho, em que comuni­
cam o nascimento a 18 de a­
bril, na aa;pital do Estado, 
onde residem, do Marcelo, 
primogêrúto do casal. A noti­
cia. é alviçareira, daí env'ar­
mos aos pais e ao Marcelo, 
nossos e.fusivos votos de feli­
cidades. 

Dia 22 <le maio, se aqui es.­
tives5e, o bondOSo Padre EmL 
lio (foto) ser·a objeto de ho,­
men!lgens, pela passagem do 
seu onomástico. Padre Emí1io, 
duranre mais de dez anos, 
foi 0 vigário da Matriz de N. 
S. Ap1recida., onde primou 
pelo bom sacerdócio, deixan­
do saudades ao se transfer·r 
para outro País. Nossas ho­
menag-ens ~ Padre Emílio 
Beker. 

Dollai Natália Campos, te­
lef .... nista.-chefe da CTB, com a. 
Qmabil rd.,ide que a caracteri­
za, nos convida para uma 
visita à.s novas instalações· 
daquela emprêsa, no Edifício 
Gr_nde Hotel. Prometemos à 
dona Natália uma visita, COII\ 
papel·e-lápis, e a faremos o­
portunamente. 

FESTA DA CERVEJA EM 
BO llCATU' - O Rotary Clu 
ne da c~dd.de de Botucatú en. 
dereçou ·convite ao Lions Clu­
be prudentino, para as festi· 
vida~es da Festa da C~rveja, 
que se realizará naquela ci­
dade nos próx..mos dias. 

SOCIAIS - A professora 
Ana Maria Nogueira, filha dO 
oompaJnheiro Jo.sé Nogueua 

est,.rã aniversariando no dia 
17 de maio próximo. Env a.. 
mos noss<lS cumprimen&os à 
gentil anivel"Sll.ria.nte. 

CLUBE DE CASTORES -
Já estão sendo expedidos of1· 
cios para os filhos de "leões", 
e JOvens entre 11 e 21 anos, 
para a reunião-preliminar qUe 
cu·dará da fundaçã0 nE-sta 
cidade do Clube de- CalstOres. 
Essa reunião se realizará no 
dia 15, sábado, às 15 hora..s, 
na séde social do Lions Clut>e. 

SAIBA MAIS ESTA ... - O 
primeiro jantwr-festivo do 
Lions Clube de Pres. Pruden. 
te foi re~lizado . n0 Restauran­
te Ambassador; consftulram 
\a. comiss~ provisória )l'aJ:>& 
a fundação dO LC prndentino, 
os "leões" Enni0 Botelho Per-

A agenda registra para ho­
je (14) 0 aniversár.1o de Elko 
Ya.n~htta Tatsukama, espõsa. 
do sr. Mário Tatsukama, far­
lll3.00uitico: IMá.(la Ra-la.\ gues 
Primo, espôSa do sr. Alberto 
Pr·mo Rodrigues, da socieda­
de de Pirapõzinho; Mar.ia Pe­
retti Paschoalin, espôs:a do sr. 
Alberico PJa.schoa.lini, funcio­
nário da Companhia Elétrica 
Caiuá; Htmrique L 'berato Sal­
va.dOII', filho <lo sr. César Hum 
bert0 S-alvador. NoslroS cum. 
primentos, 

rone, Eurico Leite Owrvalhaes, 
Luiz Mauricio Sandoval, X.....u· 
110 Laércio BJa!Pn;; Hans'ted 
e Rubellls Saruloval Guerner. 

DEBUTANTES DE S. PAU­
LO - O Lions Clube de Prf's. 
Prudente foi honrado com a 
in,.;crição de duas jóvens, de 
São Paulo, para 0 BAILE 
DAS DEBUTANTES. do dia 3 
de julho. Trata-se da senho. 
rinha Ev.erlyn, filha do sr. e 
.sra. Oscar Plessma;n Marcon. 
des. ex-membros do LC pru· 
d~>ntino; e da senhor:nha. Ma· 
ria Inês filha do sr. Olegário 
Pereira da Silva e de dona 
Maria Conceição Mendonça. 

DR. SYLVIO DOMINGOS 
RONCADOR- O Lions Clube 
outorgou procuração ao mar 
ginadO'. morador em Brasília, 
vara obter junto ao órgão com 
petel).te as verba1s destinladas 
ao Lar Salllta F'lomena, pelo 
dtejput~~!Lo- ~ feder!al .J;oaqu.im 

d ·31.0 Aniversário do TENIS 

PO EUTRO 
A INVEJA 

Muito gente já tlem dto muito sôbre a, inveja, 
n:ío sendo peq ; !11o o número de filósofos que exter­
nall"ilm seus pCJJlsamentos e idéias a respeito do as­
sunto. Mas', sempre qm. ângub nôvo é imp::.:·taute, 
piincipaJ.mente quando paralelo a maldade que se 
descortin.::t. sob conceituação nova ta.moém, se bem 
que se,j.<t a, malds,dfe a companheira constllnte dia 
inveja e, por s só, diploma leg:ai, para. ccmprova­
çã'O tle um~a, ineficiência ou iuapt:dão do il"wejQSO. 

No pior do capítulo da inveja, é a calÚDÚl, sor­
bl'ess-atir..se . para sobrepo~se às qualtd.aidies do m,. 
vejallo, mas, até aí n ada de nôvo ad.nda. 

Nôvo, absolutamente nôvo, foi ·a novF11lde de 
assistir ao conselho de que deverila mudar de geito, 
ou continuaria sempre sendo alvo 1l1. invejá e da 
maldade. Melhor ~'la, quaJ!ldo d ·tSseram: "Princi­
palmente se continuar a ser 0 objetivo des'ta peSSioa 
q.!ce transpir;a, falsi<11allie e é a transfiguração com­
pleta da "eminência paiida" transfigurada em peri­
go que distila. a ponto de assustar". "Não fôsse a 
Sua Imune ra - continuaram, - uas. atitudes sin­
ceros, seu coração aberto, sua disposiçã0 para o 
trabalho, as novas formulações que apresenta para. 
estabelecer conceitos, seu conhecimento, sua. desen-
voltura em enfrentar prnblemas equacionando-os, 
sua :receptivid'ade mesmo aos qUe lhe querem mal, . 
não haveria a necessidar':e de passar ao ódio, ad­
vindo da i)TeSponsabilidaÀe de quem o inveja, por 
vê-lo crescer ante os olhos daqueleos que vell"dadeira­
mente julgam. E' uma. oa,pacida.de que nã0 co:.nse. 
guem, sentem em:tão inveja e se predispõe s derru" 
bá..Jo, a.ssim como se enxota 0 ca~horro da lata de 
lixo, a môsca importuna e o mosquito indesejável." 

Os pensamentos aí então se aprofundam, temen­
do pela necessidade de criar . nossos f lhos nêste 
ambiente de ódio, onde f' irrespOIIlsabilidatde pelo 
desequilibrio é a maior vertente t'::o manancial dru 
ir<&an 'dade. Deus que me livre de tal oportmúdade, 
quando no:; é dlld.0 flla,ber que a vit la é apenas uma 
e o discronimentos que p!)tSsuimos n os colooam em 
posiçã0 de poder rebater nefastas consequêncjas 
à pura litbrlllitlllla de tão pobre conceituação de v·at­
l'ores. 

A verdaJI:Je se coutcentra no comentário diailético, 
qr~and0 a af iJimativa consegue classificar o invejo­
so em pessoa perigosa, onde aind.a. se esconde por 
de trás da vontade insana, aquela de fazer justiça; 
justiÇa n 0 igualar <los f.-tôres, quando não conse­
guem alcançar o que lhes é transcedente por inca­
pacidade ainda; justiça de feitor ou de carn:tsC~>, 
acobertado por tlrás do patrão absolut0 ou ~ capuz 
sigloso, COUlSi 'lera-1lo, no caso, uma. persoruilid.Mle 
sem vontade, apenas também incapaz e movida pe, 
la hereditariedade de conceitos enône0s presentes 
durante sécUlos de ger.ações pisadias e repisa!lias 
poll' soberani.a avassaladom da vontade úpica. que 
não se descobre a si mesmo agol'a, frente a libe!l"­
d.ade, na. l'beração {los conceitos, presentes abusivo 
à quem S(\mpre foi escravo, st:é na vonliade dos 
outros, \!la escravidão de um inglório povo que se 
entregou quando não possnia líderes, apenas deu­
ses, e agora se "Iambu51a. no me1_,_:!1o" que não sahe 
e não aprendeu a comer: liberdade. · 

E' a liberdade que separa os bons Jlos ruins. E' 
na liberdade onde as oportunill<~Jdes se confundem 
até com o direito de possn •r inveja, de fruter bar­
barid!ades em nome do próprio direito, mas, 1não é 
sEvnpre que, na liberdade, continua vencendo a mal­
dade de pr&posit&s, quand<l é c.hegada a nacessi­
dai!f:e de responder pelo que se levt~ntou em suposi­
ção de outrem. Ou quer.ein o que, que nem sempre 
vença a venda:t .. 1le? ,Que nunca consiga o bom vencer 
a calúrl'a? O justo fazer pagar 0 ilnvejoSo que o de~ 
nigriu? E' para isso que também existe a, liberdade, 
sabiam? C.A. 

Mariano Dias Meneozes. Totlus 
o.'i documentos nêsSe sentit41 
fôram encanunhados ao c\r . 
Sylvio Domingos Roncador .. 

MENSAGEM AO GOVER­
NADOR DA GUANABARA 
Os "leões" que estão fio Rio 
de JanE'iro desde a última 3.a 
feira, são portadores de men­
s!!Jgem de felic-1Jações do povo 
prudentino. através do ofício 
abaixo, que foi remetido pelo 
Prefeito Florivaldo Leal, na 
seguinte íntegra:-

Prefeitura Municipal de P, 
Prudente 
Divisão de Adminístvação 
Ofício 2.45EWi5 
4,ssunto:- Congratulações 
~r~s. Prudente, 10 de maio 

de 1965 . 
Exmo. Senhor 
Carlos Lacerda. 
DD. Governador do Estado da 
Guanabara 
RIO DE JANEIRO 

Ao ensejo da presença da 
Delegrução do Lions Clube de 
Presidente P r u d e n t e à 
XII CONVENÇÃO NACIONAL 
DE LIONS CLUBE qUe se rea 
liza nessa maravilhosa cida­
de, desejamos transmitir a 
Vossa Excelência, coano lidi­
mo-representante do povo 
CARIOCA, a mensa.gem - de 
congratulações das autorida· 
des e ,povo prudentinos, pelo 
tram.scurs0 do IV CENTENA'­
RIO DE FUNDAÇÃO DA CI­
DADE DE S. SEBASTIÃO DA 
DO RIO DE JANEI:RO, marco 
da civilização e cultura do 
BRASIL e ponto de cónvergên 
cia do pov0 de todos os rin· 
cõe., dêsse imenso Pais. 

Presidente Prudente, 'atra· 
vés do seu povo. saúda essa 
cida1e que é um monumento 
de beleza E' encantos naturais 
e a expressac das mais glo. 
ciosas trad' ções da nossa Pá. 
tria. 

Queira. Vossa Excelência re­
ceber e transmitir ao PQKO 
CARIOCA ~ •audação do POVO 
PRUDENTINO. 

RespeitosqmenU\, 
FLORIVALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

CLUBE! 
DIA 22 DE MAIO - ORQUESTRA -CARLOS PIPPER! - Reservem já as suas mesas na Secretaria - TRAJE A RIGOR 
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Prudente 
(conclusão da. 1.a. pág.) 

Nessa cultura Pres. Pru• 
dente coloca-se' em 2.o lugar 
dentre- as regiões mats produ­
tivas do Estado, cO'ffi uma 
;previsão de 5.388.000 arrob3.S 
P.m 53.500 alque;res, sendo su­
plantado somente por Araça • 
tuba, que conseguirá em 
53.700 alque' res uma p rodução 
de 8.660.000 arrob!l!s. Em tercei 
ro rugar v:rá Ribeirão Prêto 
com um<l produção estimada 
em 5.178 mil arrobas em 
24 .200 alqueires. 
FF.JJAO DAS AGUAS 

:r.>ara essa cultura, a ârea 
de cultivo dim·nulu em qua­
se vinte mil alqueires, se bem 
çue, a produção tenae a au­
me.,tar em 500 mil sgcas, 
ouando o aumento vert!'cado 
cieve-s.e ao aumento da proau­
t'vic'ade que de 346 quilos par 
h~:>ctare subiu para 619, na 
prev·são . 

Desta feita. Pres. Prudente 
poderá sustentar o terceiro 
p0st0 ~ produç!i.o, quan<!O 
sua estlmativ~ l'llcança 240 
mil sacas em 7.300 alque;res, 
enau9nto que Avaré poderá 
alc,.ncar uma ipTnnur.ã, ae 
260 mil sacas em 9.160 alque\-
1.'89, estando em sernnl1o tu­
g"!r. cnlocando-se n~petjnln­
gfl Pm pr~tn<'iro com um!l 
prev·sã, dE' 365 mil sacas em 
13 . 350 alqueir('s. 

AMENDOIM EM CASCA 
DAS AGUAS 

·Outra cultura em que P. 
Prudente consegue destaque, 
oste'l.b~ndf) o SP!nmdo pllsto. 
na pe.,oulza realiza da pela 
Secretaria da Agricultur\L. Ma 

POijQUE TOMOU 
PILULAS DE 

HER I DE BICHO 
COMPOSTAS 

I ESCARD 
Muitos não sabem .. , 
mas sofrem de hemor­
róidas. E com hemorrói­
das, ninguém pode 
mesmo viver bem. Se 
é êsse o seu problema, 
tome Pílulas de Herva 
de Bicho Compostas 
lmescard. Eliminam as õ 
hemorróidas e suas ~ 
consequêncías, como ~ 
prisão de ventre, ner- ~ 
vosismo, dõr de cabeça, 31 
etc. Não exigem dieta, '* • e podem ser tomadas ~ 
em qualquer ocasião. 3f 

Também •ob a 
forma de Pomada 

e Supositório. 

UM PRODUTO 

IMESCARD 

destaca-se ... 
rília, em prim~iro com ..... 
6. 030. 000 sacas em 38. 700 ai. 
queires, Prudente em segun­
do com 5. 860. 000 sacas em 
34.670 alqu-::ires e Araçatut>a 
com 1.43.0 000 sacas em 8.100 
alqueires, estando, seguna

0 
a 

i'st:mativa, em terce ro pCISto. 
Em todo 0 Estado a preVI­

são é de 15. 500 sacas para 94 
mil allqueires, tendo Sillo a 
do ano passado 9.100 sacas 
p3.r~ 97 fl lque res. 
AMENDOIM EM: 
CASCA DA SECA 

A área cultivaaa no ano 
passado foi de 72 mil al­
queires, send0 a deste ano 77 
mil alque'res. A produção ae 
6. 200 000 saca~ de 25 quilos 
sub'rá par,. 8.400.000 saca!. o 
índice de ·aumento é estimado, 
porf:nl1tf)_ em 35 .4%. 
MANDIOCA 

A proC:ução <ie mandioca 
deverá dim.nuir em relação 
ao an.o a:grícola antertor isto 
em race da dim·nwção' <la 
área que está sendo cultiva­
da, quanao teremos em toao 
o Estado uma produção ae 
2.187 m il tone-laaas pa:ra . . .. 
55 .900 alqueires, senao a do 
an0 !Passado 2.964 .000 toneia. 
das em 60.640 alqueires. Mes 
mo ·assim, Pres. Prudente 
con2ta corno uma das ltreas 
de hlator producão. podendo 
alcancar 315 m'l tonelalila., em 
ll() .350 .fllquei.r'lls, supta..'ltaõa. 
por Sãf) José do Rio Prêto, 
com uma producão estlmad'l 
em ~89 mfl toneladas para 
9.040 alque:res. Sustentando o 
terceiro lugar vem Sã0 João 
da Bô~ Vis ta que pndera: al­
cancar um'l produciio de 142 
mil toneladas em 4 .100 alquet· 
res. 
TRIGO 

A áma cultivada de trigo 
BUTY\entou <le 1. 662 para 
2 660 alque'res e a proriucão 
deverá aume'lt~r d.o 4.525.436 
quilo~ par'l. 5 949 000. Au-
mento, portanto. de 31.4% 

As melhores colhPtta" deve. 
rão se verificar em ItllJJ)et'ntn­
gn. cnm 5 100 000 qutlos em 
!!. 208 alaue'res . Presidente 
Prunente nov9mente susten­
t,...,do o f"P.!niildf) pOsto com 
580 m:l auilo« -para uma área 
de 305 ~·laueire~ e Avaré ter. 
ciro lue-ar. com uma produ. 
ção d" 200 mn quilos em 100 
alnllP.'r.os . 
MAMONA 

QuP-'ldf) à êste pr011uto, 
Presidente Prudente consegu;~ 
rá. f"egundo a estimativa, su­
ph ntar a tOdas as aemais 
cid<> des. colocando-se em prt. 
meiro lugar na produção, 
com 277 mil sacas em !00 
alque'res. Bebedouro virã em 
segund0 com 275 Illil sacas em 

5.180 alqueires, vinao 0 mu· 
nic;pio de São José do Rio 
Preto em terceiro com pro· 
dução calculada em 187 mU 
sacas em 2.800 alqueires. 
OUTRAS 
CULTURAS 

Nas demais culturas, tQta­
Iizand0 as dezoito, PreS:den. 
te Prudente não consPgue 
class:ficação supenor ao ter­
cetro pé.ISto . Arroz em casca 
sofrerá um .aumento a.e 22 na 
produção, send0 a claaae ae 
ma!or produça.o a de Sao 
José do Rio Preto. A cultura 
do oafé de maior aumento, e 
calcltiado em 527%, estanao 
Marilia ocupanao o prime:ro 
pôs to. Para o milho 0 au­
ment0 será de 75,8'/b . 

Ita!Petininga colocando-Se 
em Prtme:ro na produção de 
feijão da sêca com um au­
mento, isto em to<lo 0 Esta. 
do de- 16,6%. A produção de 
batata das aguas vll'á catr 
em 34,8% estando São 
Paulo ocupando o pri-
me ro pOsto na estl.ma~tiva. 
A batata das sêcas também 
ca1u em 23,3o/o, a esttmattva 
para êste ano, em relação ao 
ano passado, estanao Cam­
pinas em pr·meiro lugar, co· 
m 0 regi!i.o que poderá alcan­
çar' maior produçso. 

Para a cana dt;> açúcar tam­
bém haverá aumento ae cal­
~ulaaamente 19,8% sendo a 
zona de major produção a 
d 9 P ' racicaba. Um aumento 
de 125% será verificado na 
soja!, send0 Rbeirão Preto a 
p rimeira cidadE' em produção 
O rumo de corda, a cebola, o 
tomate e o g·r.assol são as 
demais culturas que sotrerlio 
quo.das proPnrcio'lats na pro. 
ducão da pre~ente safra agrf­
cola. comn'lr<>ndo-se com a 
dn ano ~ntortor. 
EM SlNTESE 

MP.stno com alrnns produ. 
r/.'s ca•ndo de produção. a sa­
fra total. dos dl:'zo1t0 pr;nct. 
pa's produtos, será maior 
que a do ano passaao, quan­
llo a queda de um produto é 
coberta pela grande produção 
do outro. Em síntese a safra 
agrlcola atual deverá aumen• 
tar na proporção de 45 por 
certo, o que sem dúviaa al­
guma representa um índice 
até certo ponto elevadfss·mo. 

Vale ressaltar a1nda que 
Presidente Prudente destaca~­
-lie como uma das principais 
cidades do Estado em produ~ 
ção, nos principais produtos, 
sustentando em' se's dêles o 
segundo lugar nas cidades on_ 
t1e a produção verif'oa-se-á 
em maior escala segund0 os 
estudos realizados na Secre­
taria da Agricultura. 

Dr. ltalo H. Cerávolo 
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIA DE SENHORAS PARTOS E 

OPERAÇõES 

Participa. que está atendendo em seu consultório à rua 
Siqueira CampoS, 723, das 8 às 12 e das 17 às 19 horas. 

778 - 5, 7, 9, 12, 14, e 16-5 

Ti o de Guerra 231 
CONVOCAÇAO 

O 1.o SGT Instrutor Chefe do Tiro de Guerra - 231, 
convoca à comparecer na sede daquêle TG com a má­
xim.a brevida!de possível, 0 cidadão ARLINDO SI­
MõES, filho de Frano·sco S:mões e de D. Angelina 
Fernandes, nascido em 22 de Setembro de 1933, porta_. 
do do certificado de reservista de 2.a categoria n.o .... 
124917 e-xpedido por aquêle TG em 27 de janeiro de 
de 19!l3 a fim de tratar de assunto de seu particular 
interês;e. 
Pres. Prudente-SP, 10 de maio de 1.965. 

GERALDO QUEIROZ DE ARAUJO SGT 
Inst. Chefe do TG-231:. 

A BOMBA E A FALA José do Progresso 

Agora qu.e já vai relativa­
mente longe a data da bomba 
no jornal "O ESTADO DE 
SAO PAULO", podemos medi­
tar com mais callllà e lógica. 

Após o mov.mento de 31 de 
março - 1. o de abril, uma 
facçã0 política foi alijada do 
poder e, dentro dela, uma 
parcela alijada por dez ano 
da vida nac·onal, no seu as­
pecto !POlíticO. Pelos a tos que 
se seguiram as punições fo­
rjam de tal ordem que sl:'quer 
vestígi.os do outro go. 
vêr::1o restaram. Algumas per. 
seguições foram injustas, ati· 
tudes discr:cionárias foram 
tomadas cv·dp pronunciamen­
tos contra as mesmas de Pe. 

Declaração 
Eu, Euclides Rodrigues Ma­

chado, abaixo assinado, decla­
ro para f 'ns de direito que 
perdi os contratos e recibos 
referentes a compr·a do J;:,te 
n.o 1 d 'l quadra 10 rua 9 C/13 
à:a vila Verinha adquir:ndo c!() 
s r. Franc' sco San.ches e-m P. 
Prudente. • ' 

Declaro mais que os referi­
dos documentos ficarão sem 
efeito em virtude de estar 
providenc'l8lldo sua substitui­
ção. 

PrPs. Prudente, 6 de março 
de 1965. 

.. as) EUCLIDES R. 
MACHADO 

800 - 12, 14, 16 

Declaração_ 
Declaro para os devidos 

fins e direitos que foi extra­
viada a . Carteira Nacional 
de Habilitação de motorista 
pr ofissional, expedida pela 
Delegacia de Policia de Ran . 
charia no ano de 1961, perten. 
cente a Felino Alves Ribeiro 

Por ser verdade, firmo o 
ipresente devidamente .• 

P. Prudente, 6 de maio de 
1965. 

a) Felinto Alves Ribeiro 

Declaração 
Declaro para os devid()l 

fins e direitos <I,Ue fOi extra­
viado os Livr0g Fiscais, Talões 
de Notas Fiscais e demais 
documento.g da firma Eduar­
do Betone, sita à R . Quinti. 
no Bocaiuva, 533 cujo ramo 
é Tapeçaria e colchões. 

Dec!ra0 outrossim, que os 
referidos documentos torr.am­
·se sem efeito. 

P. Prudente, 7 de maio 
de 1965. 

as) Eduardo Belone 

ri Belilacqua, MoW"ão Filha 
e outros). Passada a eufori!l 
com "a vo1ta do Exé. clto 
.aos quartéis", ficou n0sso Po­
der JuQic.ário encar,eg.ldo­
da análise dos aspectos jurt 
diCOS de tõdas as prisões, 
It'lVís, e outros que tais. Hou­
ve por bem nossa mais alta 
Côrte, o Suprem0 Tribunal 
.F-c<ie• ai, dec' etar em muitas 
ocasiões habeas-corpus, nu11-
dades de atitudeS das autori~ 
dades militares, etc. 

Vinha essa reparação num 
crescendo que culm nou com 
(a libertp.ção de Miguel Ar. 
ra;es, ex-governador de Per. 
nambuco . Foi quando • • • 
. . . estourou a bomba • 

Som os contra qualquer ato 
que sáia do trâmite legal de­
mocrático. Af:rmamos em 
nosso artigü de apresent·açao 
que somos embuidos de uma 
idéia fundamental: democra· 
Cia só se consegue com dialO· 
go. Podemos concordar 0 u dl. 
vergir de t a l ato ou idéia: 
nosso método ·de emitil'lnD~ 
op'nião é através da palavra 
Repudiamos a bomba e so· 
mos solidários com O ESTA 
DO. I 

E o resultou de prático pa 
ra o progress0 da naçao uma 
bomba que quebrou umas 
Vidraças e at.ngiu duas rota ­
tivas? Nada. Absolutamente 
nada. Ou Por outro lado; ra. 
voreee àqueles que negam 1:1. 

Just Ça competência para de· 
cis&>s. Serve àqueles (inclu 
.s.ive, .nfelizme::1te, O Estado) 
que estão pedindo poueres 
fortes, atestado de ideologia, 
expurgo na Justiça, ma ore~ 
tnelPgibil!dades, enfim, têda 
uma gama de posições <ant1-
·democrát:cas. 

Some-se a iss0 a FALA do 
dia 26-~ do Minist ro da Guer­
ra, General Costa e S lva . 
P ode -::;- ilustre mil'tar ter suas 
poSições, suas aptidões. Mas, 
dizer e-m nome da Democra.. 
cia que Miguel ArrAes deve 
ser processado pela Just'ça 
Milita r é um descalabro. ~ 
constitucional, caros leitores, 
quando um governador é p "Ls­
sível de julgamento que a As­
sembléia de seu Estado clê a 
nece9Sãria permissão . Arraes 
estava prêso a um ano. sem 
que medi"as legais t1vessf'm 
.sid0 tomadas. · 

Ora, a revolução que "fui 

!e'ta para restaurar os trA· 
mites democráticos", estava 
mcorre:tdo em contradição ao 
permitir tais a):>usos do 
pocer . 

Vozes do próprio esquema 
revolucionário já hav am se 
levant3do contra tal iniquida­
de . Com a dec·são do STF e 
0 encamtnhamento da ordem 
de soltura de Arraes pelo 
Presidente Castelo Brrutco 
cumpriu..se ditàme democrá­
tico . 

Diante de tudo Isso, acha_. 
mos que a bomba no Est· do 
e a fala do m ·nistro Costa e 
Silva estão num mosm !J pla.· 
no: CONTRA A DEMOCRA­
CIA. 

EM QUAT.QUER UM DOa 
POSTOS DA SECRETARlA 
DA FAZENDA. ASSIM PRO­
CEDENDO, AL~M DE DA& 
OPORTUNIDADE A SI MEi­
MO, ESTARA' TAMBEM OFE· 
RECENDO OBRAS GOVER­
NAMENTAIS AOS QUE IJIF 
PRESTIGIE O "TALAO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
'L'ROCAS DAS SUAS NOTAS 

A ~ 

FORRO E 

EU ATEX 
Chapas acústicas - isolantes e duras 

REVENDEDOR ESTRÊLA: 

CASADEI S/A 
lndústría e Co:nérci~ 

AVENIDA BRASIL, 1911 - FONE, 2966 - P. PRUDENTE 

em todos os veículos 

I 
J 
• 
I 

MERCEDES-BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica . , . 
1nsuperave1s 

<!)H•- •el<ulo 
Mercedes-Benz para cedo tarefa. Caminhões poro todot 

os tipos de corga, paro trousporte de :erro, de ~edroa, 

ou de aço. Cammhões para qualquer tipó de esrrado e 

r.le clima. Onibus de vórios tipos. Todos os veiculas 

Mercedes-Benz apresentom o me1mo excelente padrão 

de eficiinc:ia, e contam com o colaboração especial do 

SOFUNGE, que fornece os peças fundidas vitais. desset 

veiculas. 

8ua boa a . atrala arr. qualquer aatrada 

uma lndOstrta a servtco 

da lndustrta brastletr~o 
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ri t ians ser· a um fato 
As~im como o Esporte Clu­

ho r.~.-'nthi9ns vem procuran­
do reforços para o seu plan­
te • a d - 0 próximo certa­
me da dívisão pnmeira da 

Federação Paulista de Fute­
bol, pensa-se também nas dis­
pensas que deverão haver. 
P.elo menos é o que se comen­
ta nos meios futebolísticas 
prudentinos, de que, haverá 
no mínimo cinco dispensas. 

Entretanto, desconhece-se 
os profissionais que estariam 

na "listinha", para recebere'ln 
o tradicional "biihete azul". 
F'ala~se que Heleno seria um 
dêles, iss0 em virtude de não 
estar procedendo devidamen­
te com 0 clube. Recordamos 
que há questão de- algims 
dias a direção mosqueteira 
multou o profissional em 

questão, em decorrência de 
sua má conduta, em 60 por 
cento. 

Caso haja realmente a dis­
pensa, é premente a neces­
sidade da contratação de no­
vos elementos, consumando 
o fato, pois eis que até o .mo­
mento apenas se cogita dai 

contratação de vários atletas 
estando entre êles, Duda.. Mi~ 
guel, Jonas e Nivaldo, da Pro­
dentina, os quais ~ntrarta.m 
na:s negociações que 0 <alvi­
-negro mantém com o trico­
lor, estando êste último in­
teressado na aquisiçã0 do 
médio. Sabiru. 

BORDEIR 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

e ·na loi infeliz em 
' . 

José do Rio Preto 4 x ·1 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei, 1.56 
(ao lado da 

VARIG) 

Sensacional reabertura de vendas 
Condições de pagamento e prazo excepcionais! 

SE1Vi EN'l RADA! 36 r/lESES! - . 

Lotes com água e luz·; praia de 115 metros . de extensão; 
1.400 mZ metragens: 

~urrae .. re ;iU 
DllnlDla 1 ;:, \J m~, maxiDla 
lott:s, previlegiadamente focauzaaos, 

situados na Kepresa de fdartinópolis, ao lado do 
Jangada Country Club. 

RESTAM À VENDA APENAS 8 LOTES 
Relaçã0 de condtminos-proprietários: 
Ocyr Azevedo - advogado 
Joaquim Pedro Godoy Filho - Fazendeiro 
Atilio Fabris - industrial 
Gu~tavo Castro Lima - Cirurgião dentista 
Geraldo Soler e 
Rubens Bussacos - Jornalistas 
Laercio B . Han-ted - Engenheiro 

Osvaldo Tomasetti - funcionário públi"<J 
João Sand:Jval - Fiscal de Rendas F edecal 
o~w Ido Hansted - Engenheiro Agrônomo 
Dr. Armando Reigota Ferreira - Advogado 

Satoru Ronda - Contador Economista 
Carlos Garrido - alfaiate 
Adolfo Muntoreanu - Comerciante 
Labib Tuma - engenheiro 
Seiy Oguido - advogado e industrial 
J. A. Queiroz Telles - Advogado 
Watal Ish ibashi - Advogado 
Braz Virgili - Fazenckiro 

Egidio Alberti e 
Otmar Mari0 Brul - engenheiros 
Dr. Kazuo M9.ezano - Engenheiro 

Ant~:mio José Correa - Advogad0 

Vendas: OCYR DZEVEOD 

Retribuindo a visita que lhe 
foi feita no día 2 de maio 
próximo passado a Assoc:i.a­
ção Prudentina de Esportes 
Atléticos estêve quarta feira 
uttima se •apresentando na 
cidrude de São José do Rio 
Preto, ocasião em que teve 
pela frenoo a forte equipe do 

América orientada técnica­
mente pelo preparador Mine.. 
li. 

Infeliz na jornada., o trico­
lor foi abatido pela contagem 
de quatro tentos a um, tendo 
a comitiva retornado a Pre­
sidente Prudente no di.a de 
ontem. 

DOMINGO: LARGADA DO CAMPEONATO 
AMADOR DA CIDADE 

Terá início no próximo do­
mingo, dia 16, o campeonato 
am'!dor da cjdacte sob a orien­
.tacã0 da Liga Prudentma de 
Futrbol, referente à prime'ra 
dhrisão, enquanto que a se­
gunãe divisão vai para <a 
quarta rOdada. A tabela do 
certame apresenta-se da se­
guinte forma, nas rodadas 
dos domingos, dia 16 

t:o DIVISÃO - l.a RODADA 

· DIA 16-5-65 

A. Ferroviária E. x S. E. Mar 
rianat - campo do Nissei 
as 9,30 hs, 

ACCO F.C. x C.C. Nissey -
Faz. Pagador - àls 9,30 

IPREL F.C. x Guarani F.C. -
Nissei - às 15,30 

Mariste1a A.C. x Vila Indus. 

trial F.C. - São Paulo -
às 9,30 

Atlântico E.C. x Leal A.C. -
Sepinha - às 9,30 

A.A. São Bento x E.C, Náu­
tico - São Bento - 9,30 

2.a DIVISÃO - 4.a RODADA 
DIA 16-5-65 

G.E. Vila Brasil x Lotus F.C. 
campo: V. Industrial -
às 9,30 horas 

Nacional F.C. x São Paulo F . 
C. - Bongiovani - 9,30 

Atas F.C. x E.C. Pêsto Pas­
choal - Leal - 9,30 

E.C. São José x E.C. Palmei­
ras - Leal - 15,30 

C.A. Pres Prudente x Elétrica 
C. - Bongiovani - 15,30 

S.E. Pa!meirinha x E .C. Cruz 
de Malta - SepinÃa 
15,30 

ISAC VOLTA AO MOSQUETEIRO 

Regressou da cidade de Lins 
o preparador técnic0 Arman­
do Grambél, havia seguido 
para aquela comuna em com­
p•anhia do emissário Oscar 
Alonso Pires. Grambél teve 
êx;to na missão que lhe foi 
destinada uma vez que provi­
denciou junto ao Clube Atlé­
tico Linense a vinda pall'a Pre-

sida:nte Prudente do lateraJl 
direito Isac, atleta já perten­
cente ao mosqueteiro, mas 
que no entanto, encontrava­
-se emprestado ao c1ube da 
Noroeste . Isac já voltou a: 
treinar na agremiação, estan­
do aiPto pa11a envergar a ja­
queta branca e preto no cam­
peonalt0 que se aproxima. 

GUNGA CONTINUA INTERESSANDO 
O Esporte Clube Corin-

thians voltou a man;festar 
seu interêsse na contratação 
do arqueiro Gunga, pe:rten­
cente ao Tupã Futebol Clube 
da cid,.de do mesmo IIQme. 
Assim é que nestes próximos 

.dias talvez hoje, síga para 
aquela comuna um emissário 
do ·alvi-negro, o qual mante­
rá entendimentos caro a agre­
miação tup9.ense vis,.ndo a 
contratação t}.o valor em ~Te­
ço. 

BANCO LIBANÊS DO COMÉRCIO S. A. 
A·ssembléia Gea·al Ordinária .• 

CONVOCAÇAO 

Ficam convocados os senhores acionistas pa:ra se reuni· 
rem em Assembléia Geml Ordinária, a realizar ..se no d ' a 24 
de maio do corrente ano, às 10 hs. (dez), na sedê social, . à 
rUP.: M<ajor F'elício Tarabay, n.0 264, na cidade de Presidente 
Prudente, Estrudo de São Paulo a fim de deliberarem s(.bre 
a seguinte ordem do dia: ' 

a) - Aprec açã0 das contas da Diretoria e do seu relatório 
sôbre os negócios sociais no exercício findo; 

b) - EX!ame e discu ssão do balanço geral e da conta ''LU­
cros e Perdas", illClusive do ' Parecer do conselho 
F:scal; 

c) - Eleição dos membros do conselho Fiscal e ae seus 
Suplentes, para o couente exerc1c1o; 

d) - FJXação da remuneração dos memt>ros da. Diretoria e 
do Conselho Fiscal; 

e) - Quaisquer outros assuntos <le interêsse soclaiJ. 
A Diretoria comunica que se encontram à d;sposição dos 

Senhores Acionistas, na sede social, desde convocação ante. 
r:or em 3-Ui5, os documentos a que se rerere o artigo 99 do 
dooreto lei 2. 627, de 27-9- 1940. 

Pres. PruC:ente, 10 de maio de 1965. 
BANCO LIBANÊS DO COMERCIO S.A. 

FARITHO JOSE' SAAD - Diretor Vice-Presidente 
LUTFALLAH F. SAAD ABI-JAOUDE - Diretor-Superintendentl" 

16 19 e 21 
' 

FUNADA S.A. COMÉRCIO DE AUTOMóVEIS 
- CONVOCAÇÃO - . 

Ficam. convidados os senhores acionistas da Funada S/ A 
Comércio de Automóveis, para a Assemblé:a Geral Extraor· 
dinária a ser realizada no dia 28 de maio de 1.965, 11.s 15 
(quillze) horas, em sua sede soc·al à Av. João Pessoa, 290 
nesta cidade de Presidente Venceslau, Estado de São Paulo. 
pa ra deli~rarem sôbre a .seguinte ordem do <t'.Ja: 

a) Retificaçã0 e Ratificação da As.sembléiai Geral Extraor· 
dinária real'zada no dia 30 de abril de 1.965. 

b) Outros assuntos d~ interêsse ·da soc!eda~e. 
Presidente Venceslau, 11 de maio de 1.965. 

- MAMPEI FUNAD,A- Presidente 
14...16-19 

pimenta nos oihos d~s outros nâo arde ' 

A cidade esiá mais tranquila últimamente. 
É l .. que os·, "leões"· da praça fôram para o Rio. 

I 1 - d Com o noticiário dos jornais, chega,se a cone usao e q'7e 
Castelo Branco poderá ser candidato à Presioênc~a da Repu­
bli0a. "Isso é mau, dirá o Carlos Lacerda. Eu estavlll fazendo 
CASTELO, e agora sou obrigado a DESMANCHAR Oastelo ... " 

Miguei Arraes foi prêso outra vez e foi sol­
to ou~a vez. Puxa vida! O consôlo do 
Arraes é ouvir aquela gr1avaçãozinha do 
Moacyr Franco, o "Bom Miguel". Aleluia. 

~-· 
No R~ife, teria ocorrido um fenômeno:J nasceu uma cri.aDça 
com três pernas. Pergunto:- o ' que é que faz o pessoal do 

meu Corintlnha, que não faz log0 o c0111trato? 

Na Farmácia: 
- Um caixa de YÉS. por favor. 
- Pois não. Aqui está. É pr'a marcar! 
- Não. E' pr'a limpar o nariz! 

Na CPI que se instalará para se apurar a d!lstribuição da 
verba pessoal dos .deputados, vai e~contecer diálogos assim: 

- Deputado . Esta doca.ça0 aqUl, de 1 milhao, foi desti­
nada à Santa Casa ao Jujui, confere . .. ? 

Confere. 
- Mas Jujui por acaso existe? 
- Eu se1 que não. Mas quando se fundar essa Cidade, 

milhão de cruzeiros já estão reserva.dos pr'a Santa Casa, né .. :: 

Já faz algum tempo que os barbeiros não 
fa·lam em aumentar o p~reço da barba e 

cabe;lo. Teriam conseguido o máximo?1 

Cumadre, quanto de luiz a. senho<ra gastô êste mêis? 
Dois conto cuma.dlre . 
Doi.s conto? Com quanto bico a senhora tá? 
Dois só, né? Maís o p~r da Caiuá tá cobrando até 

bico de tmamadei.ra! • 

Sociedade Amigos da Cidade vai reorgani­
zar a Guarda Noturna. Consta que já fôram 
adquiridos uns cincoenta despertadores ••• 

N oss:a Cârna!l'a l\'lmúcipaJ - dizem os vereadores -
está atua.Im~nte em regime de observação. Mas não é só a 

Câmara que está assim. Os eleitores ta.mbém estão ... 

.Dizem que o Carlos Lacerda, ao receber a 
delegação de "leões" prudentinos, de cara 
foi perguntando: - "E o Mauro Machado, 
como vai, hein?" 

Pobre pr'a ficar dopado, nã0 p recisa de "bolinha." . É -
só fatzer a so,Jlla das dividas do mês no armazem. . . -

Precis<amos alfabeti~r . Devemos alfabetizar. Como é que se 
explica que até na impressão de sêlos comemorativos à 

vinda c:o Xá, se fa.ça êrros ortográficos? 

Gozação ou não, 0 fáto é que aconteceu O sujE:>ito chegou, 
olhou, e perguntou: 

- Môça! Poje me informá onde é que se faiz as troca 
do TALAO DO INFORTUNIO? 

~~·:::•:•.::•::•:•:.•::•:•.::•::•::•:•::•:::•.::•:•:.:4:•:•:•:::•:•:•:•:•:•::•:•:•::.•:::•:•::•::.•=.•:::•:•::•; ,~ 

~. Dr. Osvaldo Sandovad 
~ ~ • •• :.: J.V!ll:DICO DE CRIANÇAS ~ 
~ Especialista pela A>ls()Ciação Médica Brasileira ~ 
~ Radloscopla-mdratação.Transfusões-Vacinas ~ 
~ ConsuHório: Rua Dr Gurgel. 421 - fone 2836 )! 
~ Resld. R. Pedro de Oliveira Costa. 46 - Fone 3044 ~ 
~ ~ 
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